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CONSUI-ADO GERAI, DA REPÛBLICA

DEANGOI/,EM FRANçA
Consulat Général de la Ré?ublique d'Angola en France

PEDIDODE\TSTO
Demande de eiss

CURTADURAçÂO tr

ORDINÂRIO E
Onlinaîe

FOTOGRAF]A
Phata

TRÂNSITO
Trat4it

TURISMO
Tourisme

None (nom, prénon)

Estado civil (rtat ci.rtù | Sexo /seral I l
i i Local de nascimento :

I I (Lieu tle naissance)

Data de Nascimento :

(Date de naissance)

Pais de Nascimento :

(Pays de naissance)

Nacionalidade actual :

Nationalidade de origem :

(Na tion a / i té d br igi n e )
.. Passaporte n" :

(Passeport n")

aos : Valido atc i

th.) rlxpita le'

Cargo que ocupa :

(Fontion)

( Na tion a I i tâ d ct ue I I e)

Emitido em :

(Dé1i11û à)

Profrssào :

Morada :

(Adrese)

(Profession)

Local de trabalho :

(Lieu de h aÛail)

Cidade :

(ï/îth)

Rua :

(Ror)

Cddigo postal :

(Cade pastal)

Telefax :

(Té/icapie)

Nome do pai :

(Non du pere)

Nome do màe :

(Non de Ia mère)

Local de Hospedagem em Angola
(Lieu de rés;dence en Angala)

Cidade :

(l/;lle)

E-mail:
(E nail)

N' de telephone :

(Nunero de téléphane)

Nationalidade do pai :

(Natianalité ùpère)

Nationalidade do mâe :

(Nationali de la nère)

Nome de pessoa ou organismo que se responsabilizarâ

Casa n' :

(r)
'. (Non de la personne att de lbryrnine qlli ?rendra en ,hirge ûotre téjlar rw Faee)

Rua :

(Rur)

Provincia :

(Prooinæ)

Municipo :

(r,itk)
Bairro:

Rua :

(Ru')

(Quartier)

Casa n" :

(r)
Data da rjltima entrada em Angola
(Dernière à1te dbntrée en Angala)

Posto de fronteira utilizado
( Po s te fiotl tièr e d bn tr ée )

,_t_l_



Menores averbados no passaporte e que beneficiarâo do visto
(Mineurs iuscrits sur le ?asse?ort et bénefîiant du tîsd)

1- Nome :

2 - Non-re

3 - Nome

Nascido aos

Nascido aos

Nascido aos

lNéle)k)

Grau dc parentesco
Grau de parentesco
(]."', l" -"'.-t...^
(Degré de Parenté)

Nome de pessoa ou do Organismo Solicitante do visto :
(Nam de la personnc au de lbrganisme sollititant le uka)

N'
(N)

A PRENNCHER PELO SOLICITANTE DE \TSTO DETR{NSITO
(À renplir par le demandeur de visa de transit)

Pais de destino
(Pq)t de denination)

Dar,r Jc chegad.r ,r Ang.,la : Dara provdrel de .aidr de Angola
(Statut du ressartisiant ét tngrr) (D.tte dc dé?aït ?riatut d'Àngola)

Companhia transportada a utilizâr para sair de Anqola
(Compagnie de tanspôrt lttilisée faur quitter lAngola)

Possui para o pais de destino ? Visto de Entrada Û Autorizaçâo de residência E
(Pour Ie pays dt destination, vous atez déjà ?) (Visa dbntûe) (Titre de r,jour)

Valida de

l lta/idiÈ1

A PREENCHER PELO SOLICITANTE DE VISTO DETURISMO
(À remp/ir par te demandeut tle aisa de taurisme)

Nome de pessoa ou do Organismo â contactar em An gola : (Nan rle /a prtonne ou de l'otganione à canta.ta' An{o/a)

Cârâcter de visita : Recreativo E Desportivo E Cultural E
(Nahff? de la.Lt^ite) (De laisir) (Sportiae) (Cu/turellc)

Dara de in icio
(Date du début)

Drtr de termino
(Dare d' ,6 nl

Data de entrada em Angola : . . Posto de fronteira a utilizar:
(Date d'entrée en Anga/a) | (Postefrontière tlbntréa)

Assinatura do requerente
( Signature d u dernandeur)

Data
(Dntr.) i

A PREENCHER PELO SOLICITANTE DE \,|ISTO DE CURTA DURAÇAO
i ,.(A remp/it par /e demandeur de oisa de courte durée)

Nome de pessoa ou do Organismo a contilctar em An gola : (Non de la personne au de lbrganisne à contaetur enAngola)

Razôes da necessidade de obtençâo de visto : (Raisons de la dcmatde de ùv)

Data de permanência dias
(Durie du séjour) (Jours)

Data de chegada a Angola 1 , Posto de fronteira a utilizar :

(Date d'arritlr en Ango/a) ,' ,' (Poste defi"ontière dbnlrée)

Data de saida de Angola : t

(Date de sortie d',4ngo/a)

Assinatura do requerente
(Sign ature du denandeur)

T\.-.^IJàI à

(Dau) I 
,'



A PREENCHER PELO SOLICITANTE DE \TSTO ORDINÂRIO
(À remplit'par le demandeur de ttisa ordinaire)

Nome de pessoa ou do Organismo a contactar em Angolà : (Nan de la ?erslnne au de l'organisme à untutet en Anpla)

Endereço completo '. (Adresse tomplète enAngala)

Data de entrada em Angola : ,, Posto de fionteira a utilizar:
(Date tlbntrée en angola) i i (Poste defrontière dinttée)

Data de saida de Angola : .- | |
(Date de sortie dAngola) t

Assinatura do requerente
( Signature du demande ur)

Data .l *_i
(Dan) | i

INFORMAçÔES COMPLEMEN^IARES (Informatiofts corup lémen taire,

(oui) (N*)

Jà realizou viagens para Angola Sim E Nâo E
(Êtes ttaus déjà a/té(e) en Ango/a ?)

- Jà obteve Cartâo de Residência Sim E Nâo E
(Attez-vous déjà été détenteur d'un titre de séjaur ?)

-Jà obteve visto de trabalho Sim E Nâo E
(Aoez vous déjà obtenu un lisa de trulail ?)

- Jà lhe foi recusada a entrada em Angola Sim E Nâo E
(Vous êtes-vous déjà w(e) reJuser lbnn'ée en Angola ?)

- Jà fbi expulso de Angola Sim E Nâo E
(Auz-eous dijà été expuké(e) dUngalq ?)

A PREENCHER PELO SECTOR CONSULAR (À remplir par la section consulaire)

Parecer do Responsâvel do Sector Consular
(Décilion du reryansable de la setion consulaire)

Data
(Date)

O Responsâvel
(/e respansable)



- O visto de trânsito deve ser utilizado no prazo de sessentil dias, subsecluentcs à data da sua conccssâo, pcrmite :l
pcrr-rd rÈn\ ia al( cinco dia.. i \ .i[idn para unr "u dr..rç cnrradrs e r à, ' i prorr, ,gor el.

(Le oisa de transit doil êh'e utîlîsé dans un délai de soixante.iours suitant la date d'.mitjîon er baltilite san titulaie à resfcr
jusqtià cinqjours tlans k ?à!t. Il esl ûalable pour une ou deux entrées et nbst pas renou,elaùh.)

O visto de trâtsito devc scr excepcionalmente concedido no posto dc lionteira ao cidadâo cstriln€leiro que, em vi.r-
gem continua! à interrompa para esc;Llas obrigatôries do mcio de transportc utilizado.
(Le lisd de tra sit dait être exæ?ti7nt1ellement diliairé ?M le?ottelônlière du /e!sart^sdnt étrltnger dont /'itiltéraite direct es/
i tertun?u en raison d'e.rcales otlîgatairet du nalen de trans?art utilhé.)

(N" 2 e 3, artigo 43'da Lei n'2l07 dc 31 de Agosto)
(N 2 et 3, article 13 de la loi n"2/07 du 31 ao[it)

- O visto de turismo deve ser utilizado no prazo dc scsscnta dias, subsequentes à data da sur concessâo, é vâ1ido para
uma ou duas entradas e permite a permanência no pais de trinta dias sendo prorrogâr'el uma rinica vez, por igual
periodo.

(Le ttisa de tottisne doit itre ùlilhé dan! un dl\ai de soixantejours suittant la date d\nission. Il ut ralable potlr une 0u deux
entry'es et ltaùilite san tituldire it restarjusqu'à trentejaufi dons le ?a!s. Il nlst re/tou"ùelaùle qu'uu seulefois, ?aur ùtu périade
identiclue.)

- O Governo pode estabelecer e acta.lizar, unilateralmente ou por acordo, uma lista de paises cujos cidadâos sâ., iscntos
dc vistos dc cntrada para estadias inferiors a roventa dias.

(Le gau,Ltenlentent ?e ut étql)/îr et ac/ua/iyr, de tnanière unilatéra/e ou par cancensus, unc li.tte de pays dont les reltortiss]tltts Jalt
exem?ts de ûit.t dbntrée 2orr des stjaurs infrleur! à q atre-1)in&t-dixjours.)

O visto dc turismo nâo permite ao seu tirular a f,raçâo de residôncia em territa)rio nacional, ncm o cxcrcicio dc qual-
qucr actividadc rcmuncrada.

(Levisade tourisme ne?en et?as à szn titulaire dtfxer sa ré.ridenct sur le territoire nationd, ni d'1t exercer tne quelconque
acti-Ltité rému érée.)

(N '2,3 c .1, artigo 41" daLei rL"2/07 de 31 de Agosto)
(N'2, 3 et 1, artile 11 de la loi n"2/07 du 31 août)

- O visto de curta duraçâo dcvc scr utilizado no prazo de 72 horas, permite ao cidedâo cstrangciro a permanência em
territdrio nacional até sete dias e é prorrogâvel por igual perio<lo dc tempo.

(Le tisa de tourte durée dait ttre utiliÉ dans un dé|ai de 72 hcurti et haùîlltc le ressartisJln/ étrunger à reiterjt$gu'à sL?tjtù\
sur h territaire natiana/. Il est renauttelaù/ë paur une ?é/iadt identique.)

- A concessâo clo visto de curta duraçâo nâo carece de aut{)rizàçâo prévia do Serviço de Migrâçâo e Estrangeiro, bas-
iando l r omun ic rço,, d:r .u 

' cnn, e..io.
tLt,tn;Jn ri,n de,au,/. Jt,-.e 1t .tqr;ei a, t!n, o!,ru/;,nt:.1 p,,rlahte d., S.rt irts.1, .144-dri0,7 .r Er,.tnser,. Cttty ri
doivett nlannais en être in"formés.)

- O visto dc curta duraçâo nâo pcrmite ao seu titular a ôvaçào de residência em territôrio naciond, nem o exercicio de
qualquer actividade remunerada.

(Le tisa de caurtc durle ne femet las à M tîtulaire deiÊxer sa rlsidetl tur /e territtire national, ni d'1 e*rcet une qlrelcan(lue
actilrité rémunérée.)

(N"2,3 c 4, artigo 45" da Lei n"2/07 de 31 de Agosto)
(N2, 3 et 4, dtile 45 de la loi n"2/07 du 31 août)

- O visto ordinârio deve ser utilizado no prazo de sessenta dias, subscquentes à data da sua concessào c pcrmirc ao scu

titular a pemanência até trinta dias c podc ser prorrogâve1 duas vczcs, por igral periodo de tempo.

(Le visa ordînalre doit' être ûilité ddns un dé.ai de soi,rantejour\ suiu,û\t la date d'énlit.rion et ltabilite san titulaire à restër

jusclu'à trentejours dans le pa1s. I/ est renouttelaùle fuuxJois, paur unc lériode idtntitlue.)

- O visto ordinârio nâo pcrmitc ao seu titular a Êr.açào de residência em rcrritcjrin Lracirrnd, ncrn,) exercicio de acti

vidadc remuncrada.

(Le tisa ordinaire ne I'ernet ?as à t1n titl aire deJlxer sa rlsidenæ tû le territ7ire national ni d'1exercer ùne Ntiltité rétuu-

(N" 2 c 3, artigo 46' da Lei n'2l07 de 31 de Agosto)
(N 2 et 3, artile 46 de la loi n"2/07 du 31 août)


